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1. IDENTIFICAÇÃO
Curso: Agronomia

Componente curricular: GCA061 - Sementes - Turma B

Fase: 9a fase

Ano/semestre: 2017/2

Número da turma: 19475

Número de créditos: 3 créditos

Carga horária - Hora aula: 54 horas

Carga horária - Hora relógio: 45 horas

Professor: Rosiane Berenice Nicoloso Denardin e Siumar Pedro Tironi

Atendimento ao Aluno: terças-feiras no período matutino

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Formar Engenheiros Agrônomos que utilizem conceitos e princípios ecológicos, visando o

planejamento, a construção e o manejo de agroecossistemas ambientalmente

sustentáveis, economicamente viáveis e socioculturalmente aceitáveis com sólidos

conhecimentos técnico-científicos e compromisso social.

3. EMENTA

Conceitos de sementes. Formação e estruturas de sementes. Fisiologia de sementes:

maturação, germinação, dormência, qualidade fisiológica e deterioração.

Estabelecimento, condução e colheita de campos de produção de sementes. Pós-colheita

de sementes. Técnicas de amostragem. Análises de rotina. Controle de qualidade de

sementes. Legislação brasileira. Tópicos atuais em tecnologia de sementes.

4. OBJETIVOS

4.1.GERAL

Identificar a organização morfológica da semente e processos fisiológicos envolvidos em

seu desenvolvimento. Reconhecer, analisar e executar os processos referentes à

produção, beneficiamento, conservação e análise de sementes. Estudar a legislação

sobre sementes.

4.2.ESPECÍFICOS
• Conhecer a importância das sementes na produção agrícola;

• Compreender o processo de formação das sementes;

• Conhecer os principais processos fisiológicos que ocorrem nas sementes;

• Realizar os principais testes de qualidade de sementes;

• Identificar os principais cuidados para o estabelecimento condução e colheita de

um campo de sementes;

• Conhecer os processos que aumentam a vida útil das sementes;

• Identificar as principais características das sementes de qualidade;

• Conhecer as principais leis que regem a produção e comercialização de sementes



no Brasil.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Encontro

16/08/2017

23/08/2017

30/08/2017

06/09/2017

13/09/2017

20/09/2017

27/09/2017

04/10/2017

11/10/2017

18/10/2017

01/11/2017

08/11/2017

22/11/2017

29/11/2017

06/12/2017

13/12/2017

20/12/2017

CONTEÚDO

Teórica: apresentação da disciplina e importância das sementes.

Teórica: formação, anatomia e morfologia da semente na planta.

Prática: partes constituintes de sementes. Normas para confecção

do sementário.

Teórica: Composição química das sementes, maturação e

deterioração da semente. Germinação de sementes e dormência

de sementes.

Prática: amostragem, análise genética e física de sementes.

Teórica: determinação do grau de umidade; peso volumétrico;

peso de mil sementes; análise de pureza; danos mecânicos.

Prática: Teste de germinação, determinação da umidade,

envelhecimento acelerado e peso volumétrico de sementes.

Prática: Teste de germinação, peso de mil sementes, tetrazólio e

condutividade elétrica de sementes.

Teórica: avaliação - prova 1 - Estabelecimento de campo de

produção de sementes.

Semana acadêmica do curso de Agronomia

Teórica: estabelecimento de campo de produção de sementes.

Prática: processo de certificação e fiscalização de sementes e

qualidade de sementes no momento da colheita.

Teórica: beneficiamento e armazenamento de sementes.

Prática: visita a uma Unidade de Beneficiamento de sementes

(UBS).

Teórica: Avaliação - prova 2.

Prática: Avaliação - prova prática de identificação de sementes e

entrega do sementário.

Revisão da prova. REC 2. Encerramento da disciplina.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A disciplina será desenvolvida com aulas teóricas e práticas. As aulas teóricas serão

realizadas de forma expositiva e com atividades envolvendo os alunos, utilizando os

seguintes recursos:

• Projetor multimídia (datashow);

• Marcador e quadro branco;

• Estudo e discussão de artigos científicos.

As atividades práticas serão realizadas a campo na instituição e em visitas técnicas, onde

serão trabalhados os seguintes temas:

• Teste de germinação de sementes;

• Determinação do grau de umidade;

• Análise de pureza;



• Visita a uma unidade de beneficiamento de sementes.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

O processo de avaliação tem por objetivo pontuar o desempenho do aluno no decorrer da

disciplina, e serão realizadas as seguintes avaliações durante a disciplina:

• Provas;

• Relatórios de aulas práticas;

• Montagem de um sementário;

• Desempenho durante as aulas.

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO
Após o fechamento das notas da NP1 e NP2, considerando todas as atividades de cada

modalidade, serão realizadas novas avaliações de recuperação das avaliações teóricas

realizadas em sala de aula (para NP1 e NP2), com objetivo de possibilitar nova

oportunidade para os discentes recuperar as notas e, se possível, atingir a pontuação

necessária para a aprovação. As avaliações de recuperação (REC1 e REC2) serão

contabilizadas realizando-se média com com as respetivas avaliações já realizadas ao

longo do semestre.
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